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PERÍDO POMBALINO (1750-1777) E AS REBELIÕES ANTI-COLONIAIS

Contexto:

1750 – ascensão de D. José I ao trono português

D. José I – escolhe como principal ministro o Marquês de Pombal

Reformas pombalinas – causaram grande impacto sobre as instituições e a sociedade de Portugal e seu Império

Objetivo maior do Marquês – afirmação da coroa nos moldes absolutistas (despotismo esclarecido)

Plano econômico – estímulo ao comércio e o surgimento de uma poderosa burguesia mercantil

As Companhias Pombalinas – monopólio mercantil de uma região ou de uma atividade.

· 1753 - Companhia de Comércio da Ásia

· 1755:

Companhia de Comércio do Grão-Pará e Maranhão 

TREMOR EM LISBOA – reconstrução

Criação das Juntas de Comércio

Emancipação dos índios (Diretório)

· 1756:
Pesca de Baleias

Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro

· 1759 
Companhia de Comércio de Pernambuco e Paraíba

· 1760 - Formação do Erário Régio e a Intendência de Polícia

· 1761 - Abolição da escravidão em Portugal 

· 1769 - Lei da Boa razão – nova concepção do Direito

· 1773 - Fim da distinção entre cristão-novo e velho

No Brasil

· Criação das Juntas de Fazenda e Mesa de Inspeção (controle sobre a arrecadação tributária e os produtos coloniais;
· Fim das Capitanias Hereditárias;
· Transferência da sede do governo geral;
· Cobrança da Derrama;
· Expulsão dos jesuítas.
BRASIL COLÔNIA: Crise do Sistema Colonial Brasileiro

Auge da crise colonial brasileira - crise geral do sistema colonial na Europa na segunda metade do século XVIII: Revolução Industrial (1760), Revolução Americana (1776) e Revolução Francesa (1789). 

As Rebeliões Anticoloniais (caráter separatista)
1. A Inconfidência Mineira - 1789

Minas de ouro – já se esgotavam. 

Governo colonial português - aplica medidas antipáticas e prejudiciais à população e aos mineradores para não diminuir a arrecadação de ouro para a Metrópole:

Organização do movimento – camadas dominantes da sociedade, pois tais medidas afetavam diretamente a elite da sociedade, porém encontramos também a participação de camadas sociais inferiores. 

Livros iluministas – foram importados juntamente com as demais mercadorias européias.

Idéias Iluministas – bem aceitas pelos estudantes filhos dos mineradores, que tinham contato também com as idéias de Locke (Liberalismo econômico) e com os ideais da Independência dos Estados Unidos.

Joaquim José da Silva Xavier (Tiradentes) – ativista e agitador político: vivia viajando pela região, para conquistar adeptos para o movimento.

Objetivo dos conspiradores – eclodir um movimento armado, no dia em que começasse a cobrança de impostos atrasados (DERRAMA
). 

Governo de Minas – Visconde de Barbacena – suspendeu a derrama, em decorrência a traição de Joaquim Silvério dos Reis, militar participante da rebelião, que teve suas dívidas perdoadas pela Coroa.

Conseqüência - os principais líderes foram presos. Tiradentes foi condenado à morte e os outros conspiradores enviados a África.

21 de abril de 1792 - Tiradentes foi enforcado e esquartejado: a cabeça ficou em Vila Rica; os membros foram colocados em postes na estrada entre Minas e Rio. Destruíram sua casa e jogaram sal sobre a terra, para que ali nem plantas crescessem.

2. Conjuração Baiana ou a Revolta dos Alfaiates - 1798

Bahia – também crescia a insatisfação com a carestia, a falta de produtos, os baixos soldos etc.

Revoltosos – elementos letrados da sociedade, pobres, negros e mulatos da população urbana de Salvador.

Idéias de liberdade, igualdade e fraternidade – corriam de “boca em boca” na tentativa da burguesia local em organizar um movimento que contestasse o poder da Coroa.

12 de agosto de 1798 – Salvador amanheceu com papéis exortando a população, falando em República, liberdade, igualdade, melhores soldos para os soldados, promoção de oficiais, comércio com todos os povos etc.

Objetivos – buscavam um governo “onde todas as classes colaborassem”, prometendo extinguir “privilégios e restrições à propriedade dos produtos comerciáveis com os portos abertos a todas as nações, além da independência espiritual, com a fundação da igreja brasileira Amerina, desligada da Cúria romana”.

Líderes populares:

· João do Nascimento (alfaiate)

· Manuel Faustino dos Santos (alfaiate)

· Luiz Gonzaga das Virgens (soldado)

· Lucas Dantas do Amorim Torres

Ação do governo colonial – rápida e eficaz sufocando o movimento, pois o mesmo não possuía organização e preparação dos rebeldes. 

� A DERRAMA era um dispositivo coator contra os "homens-bons" (brancos e ricos), para que estes zelassem pela arrecadação dos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Quinto_do_ouro" \o "Quinto do ouro" �quintos� reais. O � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Quinto_do_ouro" \o "Quinto do ouro" �quinto� era a retenção de 20% do ouro em pó ou folhetas levado às Casas de Fundição, que a colônia era obrigada a mandar para a metrópole. Correspondia a uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Taxa" \o "Taxa" �taxa� cobrada dos "homens-bons" e que foi fixada em 100 arrobas anuais (1 � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Arroba" \o "Arroba" �arroba� equivale a aproximadamente 15 � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Quilo" \o "Quilo" �quilogramas�), ou seja, 1500 quilos. Como não raramente, o � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Quinto_do_ouro" \o "Quinto do ouro" �quinto� não era pago integralmente e os valores não pagos eram acumulativos, era preciso intensificar a cobrança, confiscando-se bens e objetos d'ouro. Essa prática de cobranças de valores para atingir a meta estipulada pela � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal" \o "Portugal" �Coroa�, era chamada de derrama. O sistema de cobrança dos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Quinto_do_ouro" \o "Quinto do ouro" �quintos� por Casa de Fundição, com o dispositivo coator da Derrama, foi implantado em 1751, sucedendo ao Sistema da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Capita%C3%A7%C3%A3o" \o "Capitação" �Capitação� que tinha levado as Minas Gerais à total miséria. "Ou se extinguia a Capitação, ou Portugal perderia não só as Minas, mas a própria Colônia", afirmou o próprio � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Marqu%C3%AAs_de_Pombal" \o "Marquês de Pombal" �Marquês de Pombal� em suas razões para extinguir a Capitação. Ao final da capitação (1735-1751) e ante o desastre que causara às Minas, os próprios analistas de Mariana, em nome do povo, em carta ao rei, no ano de 1751, vieram a dizer e a afirmar que “concluímos que não há modo mais justo para Sua Majestade arrecadar o seu � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Quinto_do_ouro" \o "Quinto do ouro" �quinto� do que as casas de fundição”. Na verdade, ocorreu apenas uma Derrama promovida pelo Governador de Minas Gerais Luiz Diogo em 1763/1764. De resto, embora a cota de 100 arrobas anuais quase nunca fosse atingida, os "homens-bons" sempre adiaram, emendaram e repactuaram o pagamento da mesma. Entranhados ao poder político, esses "homens-bons", que eram quase-sócios do Estado, conseguiram sempre empurrar com a barriga e adiar as derramas. A partir de 1787-1788, a corrupção dos governantes da Capitania de Minas Gerais, aliada aos boatos de que a Derrama, agora, sem escapatória, iria ser implementada, fez desencadear em vozes mais altas as confabulações que desaguariam na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Inconfid%C3%AAncia_Mineira" \o "Inconfidência Mineira" �Inconfidência Mineira�, ferozmente reprimida pelo governo real de Maria I, mãe do futuro Dom João VI e avó de Dom Pedro I do Brasil (Pedro IV de Portugal).








